Homilia de 26 de dezembro de 2004. 

Primeira Leitura (Eclo 3,3-7,14-17)

Segunda Leitura (C l 3,12-21)

Evangelho (Mt 2,13-15.19-23)

Meus queridos irmãos e irmãs,

Nós estamos vivendo a alegria do Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo. O Filho de Deus assume a nossa humanidade; assume, também uma família humana. Por isto, hoje, ao celebrarmos a Sagrada Família ( José, Maria e o Menino Jesus ( nós somos convidados a meditar a respeito da nossa família.

Deus nos dirige a Sua palavra, falando-nos na Primeira Leitura, pelo Livro do Eclesiástico. O Livro do Eclesiástico surgiu para o povo judeu, que estava longe da sua Terra, como uma forma de aconselhá-lo a viver bem. E, por isto, a Primeira Leitura nos diz para honrarmos pai e mãe e cuidar dos nossos pais quando eles atingirem a velhice. Honrar pai e mãe não é outra coisa senão amar, respeitar, cuidar.

Na Segunda Leitura, Paulo nos diz que nós somos amados por Deus, somos escolhidos por Deus, por isto nós devemos viver a misericórdia. Misericórdia que significa ter o coração aberto à miséria do outro. Quantas vezes, dentro da nossa família, nós precisamos abrir o nosso coração para os erros, para as falhas, para os defeitos daqueles que convivem conosco. Misericórdia que também significa dar o nosso coração, dar de nós para o outro. Misericórdia que significa hachamim, em hebraico, a língua de Jesus (infelizmente nós não temos uma palavra para traduzi-la em português), ou seja, atitude paterna que brota das entranhas de Deus.

Vejam bem que não se trata de um sentimento, mas de uma atitude que brota das entranhas maternas de Deus, que quer tirar o outro da sua situação de sofrimento, de miséria, de fragilidade, de pecado. Ser misericordioso é ter um coração aberto à miséria do outro, dar o nosso coração ao outro, ter a atitude para ajudar o outro, tal como Deus faz conosco. E, continua São Paulo falando, ter bondade, humildade e mansidão. Como nós precisamos, no relacionamento, de mansidão e humildade!

Às vezes, dentro da família, há competição do marido com a esposa, irmãos competindo entre si; quantas vezes, dentro da família, nós complicamos coisas tão simples. Muitas vezes, fazemos tempestade de um pingo d’água. Ter mansidão dentro da família, ter humildade, simplicidade no relacionamento. Ser descomplicado nas nossas relações. Se assim nós fôssemos, seria muito mais fácil o convívio.

Paciência, diz Paulo, suportando uns aos outros. Infelizmente, a palavra suportar ganhou um sentido pejorativo. Nós a dizemos quando não tem mais jeito de conviver com o outro, mas a gente não pode cair fora, a gente diz assim: ( O que eu vou fazer, eu tenho que suportar! Mas a palavra suportar quer dizer ser suporte para o outro, ser apoio para o outro, porque todos nós precisamos de apoio, todos nós precisamos de suporte. Perdoando-nos mutuamente, todas as vezes que um tiver queixa do outro. 

Quando a gente perdoa, a gente dá oportunidade de ser feliz a gente mesmo. Porque se engana quem pensa que consegue ser feliz com raiva no coração, rancor, mágoas, antipatias e assim por diante. O maior beneficiado é aquele que perdoa. Às vezes, nós carregamos tanta coisa mal resolvida pela vida afora, que a vida se torna amarga, a vida se torna pesada.

Dentro da família, a gente tem que dar valor àquilo que deve ser dado valor. Se a gente leva dentro de casa tudo a sério ( qualquer palavra, qualquer atitude ( a vida torna-se muito pesada.

Saber perdoar. Quantas vezes nós temos que perdoar? Quantas vezes nós temos que perdoar nossos pais? Porque pai e mãe não são perfeitos; também erram, também falham, tem suas manias. Mas, quantas vezes os pais  também precisam perdoar os filhos, que também falham, erram, têm suas manias? 

Perdoar sempre, continua ainda São Paulo, procurando manter o amor, que é o vínculo da perfeição. E a paz de Cristo habitará em nossos corações. O amor não é biológico, o amor é construído a cada dia.

E, às vezes, a gente esquece de investir na nossa vida, de investir no tempo, de investir energia nas nossas relações. É tão importante quanto termos gestos que marcam claro o nosso amor, porque ninguém acredita no amor da boca para fora. Se eu digo que amo uma pessoa, mas minha atitude, meus atos são contrários, claro que ninguém vai acreditar neste amor. Da mesma forma que este amor para ser verdadeiro, ele tem que ter atitudes, ações, gestos concretos e, muitas vezes, acompanhados da palavra.

É importante dizer para o outro, eu te amo; o quanto nós o valorizamos. As atitudes e gestos, sem palavras, muitas vezes, podem ficar incompreendidos. Mas, também as palavras sem as atitudes, podem se tornar mentiras. Por isto, gestos e atitudes que demonstram amor concreto e palavras que venham clarear isto. Não vamos esperar perder pai, mãe, irmãos, a família se desagregar para depois a gente sentir falta e dizer: ( Como fulano foi importante na minha vida. É importante a gente sentir isto aqui e agora. A cada dia, a cada momento e ter momentos em que nós façamos a confissão do nosso amor para o outro.

Continua, ainda, São Paulo dizendo que nós fomos chamados a ser um só corpo, uma comunhão; que a palavra de Cristo possa habitar-se em nossos corações, que nós possamos cantar a Deus agradecidos. Tudo que nós fizermos com palavras e ações seja feito para a maior glória de Deus. E depois São Paulo, ainda, diz para as esposas serem solícitas, atenciosas com os maridos, mas lembra para os maridos não tratarem com grosseria as esposas.

No nosso mundo, nós estamos precisando que todos tratem o outro com ternura e carinho. Que os filhos escutem os pais e os pais não oprimam os filhos, não sejam autoritários. Há uma diferença entre ser autoritário e ser autoridade. Autoridade é referência pela coerência de vida. Autoritário é aquele que é inseguro, que começa a abandonar; oprimir e abandonar. Ser autoritário é muito fácil, ser autoridade nem sempre.

No Evangelho, nós vimos que a família de Nazaré passa pelas mesmas dificuldades que uma família humana. Maria grávida do Espírito Santo, tem que sair com José para ir a Belém, por causa do recenseamento ( um capricho de Herodes. Chega lá, não tem hospedaria para eles. Ninguém queria gastar tempo, dinheiro, ter problemas com uma mulher grávida, prestes a dar à luz, que precisava de médico, parteira e depois resguardo. Por isto, Jesus nasce numa estrebaria. Depois tem que fugir. Maria, José e o Menino Jesus vão para o Egito, porque Herodes, com medo de perder o poder, manda matar as crianças. Vão para uma terra distante, outras culturas, outra língua, outro país. Mas aqui, diz o Evangelho, Jesus reproduz na Sua vida aquilo também que o povo de Deus viveu. Pois o povo de Deus teve que sair da sua terra, atravessar o deserto, ir para o Egito. Depois volta para a Terra Prometida. Jesus é aquele que sintetiza em sua vida, aquilo também que o povo de Deus teve que passar.

Queridos irmãos e irmãs, ao celebrarmos, hoje, a Sagrada Família, nós percebemos que nós temos modalidades diferentes de famílias. Família que passa por mudança, transformação, porque a nossa sociedade está em mutação; mas nós não podemos perder alguns valores que são essenciais ao celebrarmos a Sagrada Família e pensarmos nas nossas famílias. Nós somos convidados a olhar os outros de uma maneira diferente.

Temos que tomar cuidado, porque, às vezes, na fantasia, a gente foge da verdadeira família e deixamos de amar as pessoas concretas. Quem você tem que amar é este marido que não é aquele que você gostaria, mas que é deste jeito. Quem você tem que amar não é aquela esposa com a qual você sonhou, que devia ser deste ou daquele jeito, mas a esposa concreta. Aqueles pais concretos, aqueles filhos concretos, aquela família concreta.

Nós não vamos mudar as outras pessoas. Podemos até influenciar para melhor ou para pior. O que nós temos de mudar é a nossa maneira de olhar as outras pessoas. Vamos passar a olhar as qualidades das pessoas que convivem conosco, vamos procurar perceber o que o outro faz de bom, e o que eu posso fazer para melhorar a minha família. Descobrir a outra pessoa como um presente de Deus na minha vida, como presente de Natal.

Quando a gente abre o coração para Deus, quando a gente deixa Deus agir na nossa vida, Deus começa a nos transformar e a gente passa a irradiar uma outra coisa para os nossos ambientes, para a nossa família, para as pessoas que estão ao nosso redor. 

Que nós possamos, hoje, quando celebramos a Sagrada Família, abrir o coração para Deus e pensar: O que eu posso fazer para a minha família melhorar. O que eu devo contribuir para que a minha família cresça mais, para que seja parecida com a família de Nazaré. 

Pe. Paulo Roberto Gomes, MSC.

